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Lucro da Caixa chega aos R$ 7,5 bilhões em nove meses

O lucro líquido da Caixa Econômica 
Federal nos primeiros nove meses de 2020 foi de 
R$ 7,5 bilhões. No trimestre, o lucro líquido foi de 
R$ 1,9 bilhão e o lucro ajustado foi de R$ 2,6 
bilhões, crescendo 1,7% em relação ao 
2º trimestre de 2020, segundo análise feita pelo 
Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese), com base no 
balanço trimestral divulgado pelo banco no dia 
25/11. A Caixa não explicou os fatores que 
causam a diferença entre o lucro líquido e o 
ajustado. Em doze meses, a rentabilidade sobre o 
patrimônio líquido médio da instituição foi de 
12,72%.

Dados do balanço divulgado essa semana mostram que a Caixa encerrou 3º trimestre de 
2020 com 84.290 empregados, com fechamento de 796 postos de trabalho em doze meses. 
Destes, 30 postos de trabalho foram reduzidos entre março e setembro de 2020, em plena 
pandemia. Também foram fechadas duas agências. Em contrapartida, a Caixa registrou 
incremento de aproximadamente 43.565 milhões de novos clientes.

Aposentadoria está em risco com resoluções do CNPC
O CNPC (Conselho Nacional de Previdência Complementar) debate duas alterações nas 

resoluções (CPPC 06/2003 e 08/2004). As mudanças facilitam o resgate e a portabilidade, mas 
acabam com a garantia de reajuste de benefícios. Prejudicial aos participantes de fundos de 
pensão. Vantagem somente para bancos e seguradoras.

Ao invés de proteger os participantes, os representantes do governo no CNPC só facilitam 
para as empresas patrocinadoras e favorecem a saída de recursos dos fundos de pensão. Ao 
alterar a Resolução CGPC 06, o governo permite o resgate e a portabilidade de parte das reservas 
pelo participante. Hoje, no caso de planos de previdência patrocinados por empresas públicas, só 
é possível mediante o rompimento do vínculo empregatício pelo associado.

O objetivo é possibilitar o resgate sem o rompimento do vínculo, ação que coloca em risco 
a aposentadoria das pessoas, já que resgatar ou portar reservas significa reduzir o saldo de conta 
acumulado e, por consequência, o valor dos benefícios de aposentadoria. Ou seja, mais uma 
artimanha do governo em que só retira direito e compromete a vida futura dos trabalhadores.

O relaxamento às medidas de prevenção à covid-19 já 
reflete na ocupação de leitos exclusivos para pacientes com a 
doença. Em apenas 24 horas, 46 petropolitanos precisaram ser 
hospitalizados na cidade por conta de complicações provocadas 
pela covid-19,  elevando de 54 para 100 o número global de 
internações em hospitais públicos e privados da cidade.

Após uma queda no mês de setembro e oscilações em 
outubro e no início de novembro, a taxa de contágio da doença  
voltou a subir na cidade entre os dias 15 e 21 deste mês, 
chegando a 1,8.

Isso significa que cada 100 petropolitanos infectados 
estão transmitindo a doença para outras 180 pessoas. Desde o 
início da pandemia Petrópolis registra 9.000 casos confirmados 
e 304 mortes. O número, no entanto, pode ser maior, uma vez 
que há 842 casos ainda em análise, entre os quais 17 óbitos 
suspeitos.

Covid-19: número internações sobe para
 100 pessoas em 24 horas
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